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APRESENTAÇÃO 
 

O enfoque primordial da Primeira Jornada Nacional Arquitetura Teatro e Cultura é 

discutir as diversas dimensões de espaços urbanos e arquiteturais ocupados perene ou 

efemeramente por atividades pertinentes às artes cênicas.  

 

A documentação escrita e iconográfica tem permitido que os pesquisadores recuperem 

a arquitetura teatral e as propostas de arquitetura cênica tanto nos espetáculos quanto 

nos espaços urbanos e cenográficos em temporalidades diversas. A recente produção 

acadêmica no âmbito europeu e norte americano sobre a arquitetura teatral tem 

conferido novos significados e possibilidades à encenação em espaços construídos ou 

reformados para receber um grande público. 

 

Paralelamente às apresentações de trabalhos específicamente referentes à arquitetura 

teatral, serão apresentadas pesquisas sobre a história cultural, políticas culturais e a 

cena nas conferências e Mesas Redondas. Os resumos que se seguem referem-se às 

conferências e palestras que serão apresentadas e debatidas na 1ª Jornada Nacional 

Arquitetura Teatro e Cultura. 
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PROGRAMAÇÃO 

2º dia: 
 
 
 
 
 
 
 
10hs – Conferência 
Vera Collaço (UDESC) 

  
Coffee break 

  
11h30- Mesa Redonda - Arquitetura, 
Cinema e Cenografia 

Doris Rollenberg (Unirio) 

Beth Jacob (UFRJ) 

Vanessa Oliveira (Unirio) 

mediador Angela Reis (Unirio) 

  
13h30 –  Pausa para almoço 

  
14h30 - Mesa Redonda  Cultura e 
Teatro 

Andre Gardel (Unirio) 

Anna Esteves (CRILUS) 

Ana Carolina Paiva (UFU) 

Ana Paula Guedes (FAETEC) 

mediador Inês Galvão (UFRJ) 

  
16:00hs – Mesa Redonda  As Artes 
Cênicas e as Artes Visuais 

Zalinda Cartaxo (Unirio), 
Cassia Monteiro (UFRJ) 

Thiago Leitão (UFRJ) 

mediador Laura Erber (Unirio) 

  
Coffee break 
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Mediador: Lidia Kosovski 
  
Coffee break 
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“CABRA MARCADO PRA MORRER”? 

Ferreira Gullar, arte, engajamento e criação teatral  

no Brasil dos anos 1960 

Profa Dra Kátia Rodrigues Paranhos  

Doutora em História Social/Professora do Instituto de História e dos Programas de Pós-

graduação em História e em Artes da Universidade Federal de Uberlândia/UFU. Bolsista 

produtividade em pesquisa do CNPq e do Programa Pesquisador Mineiro, da Fapemig 

 

Palavras-chave: Ferreira Gullar; arte; engajamento. 

Teatro popular e teatro engajado são duas denominações, entre outras, que ganharam 

corpo por intermédio de um vivo debate que atravessou o final do século XIX e se 

consolidou no século XX. Seu ponto de convergência estava na tessitura das relações 

entre teatro e política ou mesmo entre teatro e propaganda. Para o crítico inglês Eric 

Bentley, o teatro político se refere tanto ao texto teatral como a quando, onde e como 

ele é representado. Por vezes condenada como escapista, outras vezes incensada como 

ferramenta de libertação revolucionária, a arte, de modo geral, continua sendo um tema 

candente tanto na academia como fora dela. Este trabalho aborda o tema do 

engajamento, de modo geral, levando em consideração a trajetória do dramaturgo 

Ferreira Gullar, assim como os discursos produzidos sobre processo coletivo de criação e 

de pesquisa teórica.  
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TEATRO E ARQUITETURA: 

(“Escavando e recordando”)  

imagens de pensamento de São João del-Rei 

 

Prof. Dr. Cláudio Guilarduci  

Doutor em Artes Cênicas; Professor adjunto da Universidade 

 Federal de São João del -Rei 

Janaina Trindade Braga Graduanda em Teatro (BIC/CNPq); UFSJ 

 

Palavras-chave: Imagens de pensamento; São João del-Rei; Espaço Urbano  

escavando e recordando é o título de um aforismo presente na obra Rua de Mão Única 

(1995, p. 239-240), de Walter Benjamin. Esse texto possibilita uma reflexão sobre a 

relação existente entre a memória e o tempo pretérito. Para aproximar do passado 

soterrado é necessário revolver e espalhar os “fatos” semelhantemente ao trabalho de 

escavações de solo. No entanto, inventariar as preciosidades encontradas não é 

suficiente para o entendimento desse passado, pois a memória é apenas o meio para 

encontrar o tempo de outrora. As “verdadeiras lembranças” necessitam tanto do 

inventário quanto do rigor da indicação do lugar onde foi encontrada cada relíquia: é no 

cruzamento da listagem daquilo que foi encontrado com a exatidão de onde e como o 

“investigador” se apoderou dos achados que o túmulo, sèma, poderá ser aberto. No 

fragmento M 16a, 4 presente na obra Passagens (2006, p. 490), Benjamin ao estabelecer 

uma relação entre a aura e o rastro indica o paradoxo existente entre o perto e o longe. 

Para o presente trabalho o interesse recai justamente na presença de uma ausência e na 

ausência de uma presença para elaborar uma reflexão sobre o resultado parcial da 
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pesquisa História e memória cultural: o valor das Belas Artes em São João del-Rei (SJDR). 

Esse projeto busca elaborar uma leitura visual da cidade de SJDR a partir do acervo 

fotográfico (140 imagens em papel e 696 em formato digital) adquirido nos arquivos do 

IPHAN/SJDR/RJ, Museu Regional de SJDR, GPAC/UFSJ e no acervo particular do Sr. Luiz 

Antônio Ferreira (técnico da UFSJ). Essas imagens retratam diferentes lugares em 

variadas épocas e foram adquiridas durante a análise do espaço urbano da cidade de 

SJDR representado nas peças de Teatro de Revista escritas e encenadas na cidade entre 

anos de 1893 e 1918. 

Referências bibliográficas 
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GUILARDUCI, Cláudio. A cidade de São João del-Rei nas entrelinhas dos manuscritos do 

teatro de revista na Belle Époque: um testemunho da história cultural são-joanense. 

Tese (doutorado em Teatro). Rio de Janeiro, Universidade Federal do Estado do Rio de 

Janeiro, 2009. 
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O TEATRO CASTRO ALVES E A PRAÇA 2 DE JULHO 

Inter-relações entre o edifício teatral e o  

espaço livre e público soteropolitano. 

Prof. Dr. Ricardo José Brügger Cardoso 

Doutor em Artes Cênicas/Professor Adjunto do CAHL/Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia. 

 

Palavras-chave: Teatro Castro Alves; Praça 2 de Julho; Cidade de São Salvador. 

Entre os anos de 1950/60, a cidade de São Salvador passou por uma grande 

transformação urbana, impulsionada principalmente pela instalação da indústria 

petrolífera nacional em parte de seu território. Do ponto de vista econômico, tais 

mudanças provocaram o surgimento de uma nova classe média, que alavancou novos 

investimentos na construção civil e que, por conseguinte, impulsionou o crescimento de 

um mercado imobiliário ainda incipiente. Nesse contexto, a paisagem soteropolitana 

adquiriu uma nova configuração urbana, representada por algumas edificações 

modernistas em sua arquitetura. Em tal processo de transformação da capital baiana 

constatou-se historicamente alterações significativas no padrão arquitetônico 

tradicional, estimuladas pelo uso da linguagem modernista e acompanhadas de um novo 

desenho urbanístico para a cidade. A construção do Teatro Castro Alves e as 

transformações ocorridas na Praça 2 de Julho, ambos localizados no bairro do Campo 

Grande, área central da cidade, expressam uma arquitetura e um paisagismo que, de 

certo modo, já anunciavam essa modernidade, ao romper com a sua grande volumetria 

e a pouca diversidade tipológica daquela região marcadamente residencial. O presente 
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trabalho investiga as inter-relações entre um complexo edifício teatral e uma simbólica 

praça pública de Salvador. 
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A PERSPECTIVA E A UTOPIA HUMANISTA: 

Arquitetura, pintura e cenografia no Renascimento italiano 

 

Profa. Dra. Niuxa Dias Drago  

Arquiteta e Urbanista/Doutora em Artes Cênicas  

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 

Palavras-chave: cenografia; arte renascentista; perspectiva 

 

Este paper evoca as aproximações entre a representação bidimensional e os espaços 

teatrais durante o Renascimento Italiano (séculos XV e XVI), tomando como linha 

narrativa a evolução da representação em perspectiva. Percorrendo as várias 

representações que fazem uso da perspectiva neste período, traçamos um paralelo 

entre seu progressivo “aprofundamento” e a teatralização das artes visuais, bem como 

da sociedade burguesa como um todo. São elencados, de um lado, a loggia de Cornaro, 

em Pádua, que tinha por função servir de scena frons para espetáculos teatrais, o teatro 

provisório de Serlio, bem como sua cenografia, e, finalmente, o Teatro de Palladio em 

Vicenza, com cenário fixo de Scamozzi, espaços que ilustram a evolução da perspectiva 

cenográfica. De outro lado, são elencados exemplos do mesmo movimento de 

aprofundamento “perspéctico” na pintura do quattrocento, a utilização progressiva da 

imagem “ilusionista” e sua importância como fonte de conhecimento e hipótese utópica 

para o homem humanista. Entre esses dois polos – espaço teatral e representação 

bidimensional – encontramos exemplos concretos do novo uso da imagem na formação 

do homem renascentista: o studiolo de Frederico da Montefeltro no Palácio de Urbino, e 

o Teatro da Memória de Giulio Camillo, um instigante projeto que investe o teatro de 

uma dimensão sem precedentes. O conjunto relacionado destes exemplos mostra a 



P á g i n a  | 18 

 

1a Jornada Nacional Arquitetura Teatro e Cultura- set 2013 

importância da imagem e, portanto, da cenografia, no renascimento do edifício teatral. 

Cenografia que não é ilustração textual, mas uma nova forma de discurso e 

conhecimento, e que encontrará sua plenitude no período barroco. 
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O ESPAÇO REINVENTADO 

Efeitos da virtualização no século XXI 

 

Prof Dr Carlos Eduardo Ribeiro Silveira 

Arquiteto e urbanista/ Doutor em Artes Cênicas 

Prof. Adjunto da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF/MG) 

 

 

Palavras-chave:  

arquitetura e teatro; virtualização do espaço; espaço cênico do século XXI. 

Para este paper, consideramos o fenômeno da virtualização do espaço como uma das 

possibilidades que possam a vir caracterizar o espaço teatral do século XXI, em tempos 

de mídias digitais. Entendemos que o espaço cênico contemporâneo é definido, 

também, como herança direta das experimentações de Walter Gropius – como 

representante do Movimento Moderno-, e Jacques Polieri, com seu trabalho de 

experimentação com a tecnologia dentro dos espaços cênico e teatral – que se 

desintegram – relacionando-se ao momento de ruptura com o Modernismo, quando 

surgem os novos paradigmas que caracterizam a pós-modernidade. Ao elegermos as três 

edificações teatrais que serão apresentados - Grand Canal Theatre, de Daniel Libenskind, 

o Theatre Agora, do UNStudio, o Dee and Charles Wyly Theatre, do escritórios REX|OMA 

– procuramos evidenciar a herança dos arquitetos no que diz respeito às modificações 

do espaço cênico, graças ao aplicação das mídias digitais. Como propostas do Teatro do 

século XXI, levamos em conta a aplicabilidade dos conceitos presentes nas obras do 

teóricos de apoio, visando corroborar as hipóteses por nós formuladas. Nos três Teatros, 

trabalhamos com o presente binômio ‘tempo’ e ‘espaço’, conceitos fundamentais para a 
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dilatação da realidade consagrada à duração dos espetáculos aqui estudados, cuja 

aplicação também deve ser pensada levando-se em consideração o lugar reservado para 

a plateia, fator determinante para a imersão dos espectadores durante o ato dramático. 

Ressaltamos em Baudrillard e em suas teorias pós-modernas acerca do regime do 

simulacro que, o mesmo gera, não só em decorrência da ação dramática, mas também 

pela experiência de vivência sensorial dessas arquiteturas, formas, códigos, digitalidades 

e objetos sem referência que se apresentam mais reais do que a própria realidade, ou 

seja, são “hiper-reais”.  
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Mesa Coordenada 

Arquitetura e cenografia no século XVII 
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ARQUITETURA E DRAMATURGIA NO SÉCULO XVII 

 

Um estudo sobre a arquitetura do Banqueting House e as 

masques de Ben Jonson e Inigo Jones 

 

Marina de Assis Fernandes Nogueira (PIBIC/CNPq);  

Profa Dra Evelyn Furquim Werneck Lima; PPGAC/UNIRIO/CNPq/FAPERJ/CRILUS 

Palavras-chave:  arquitetura teatral; século XVII; Ben Jonson; Inigo Jones 

Jaime I da Inglaterra (1603 a 1625), sucessor da rainha Elizabeth I que morreu sem 

descendentes, foi também um incentivador do teatro inglês do século XVII, 

principalmente das Masques. The Masques não teriam tanto valor se não fosse a 

parceria de sucesso entre o dramaturgo Ben Johson e o cenógrafo Inigo Jones. Ainda no 

século XIV foi construída a Banqueting House em Whitehall, originalmente propriedade 

dos Arcebispos de York, chamada de York Place, localizado bem próxima a residência do 

Rei em Westminster. Henrique VIII construiu para si uma série de edifícios de recreação, 

incluindo campos de tênis para torneios e um cockpit, e como os bens do rei e da Igreja 

se uniram ao longo da dinastia Tudor foi se definindo com a Era de Ouro da Inglaterra, 

que como afirma Margot Berthold (Berthold, 2008). Com a morte de Henrique VIII, ao 

longo dos anos foram feitas algumas modificações no Whitehall, mas a maior e mais 

importante ocorreu no reinado da rainha Elizabeth I, que construiu uma Banqueting 

House grande para conter vários espetáculos. A construção era de madeira e lona, 

provavelmente para ser uma estrutura temporária, e que por isso ficou muito degradada 

com o passar do tempo, até que Jaime I da Inglaterra e VI da Escócia decidiu substituir 
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essa estrutura por um edifício permanente, de tijolos e pedras, e em 1609, a nova 

Baqueting House foi inaugurada, com um grande salão. Este paper objetiva investigar as 

Masques de Ben Jonson com as cenografias e figurinos de Inigo Jones, buscando 

identificar as circunstâncias que as criaram e o como foram relevantes para a sociedade 

inglesa do século XVII. Paralelamente privilegiamos a análise da  arquitetura da 

Baqueting House e do Cockpit, locais frequentados pela corte de Jaime I. A 

fundamentação teórica, com base nos estudos de Margot Berthold e de Patrice Pavis, 

permitiu analisar os dados coletados nos livros e na Internet. Os procedimentos 

metodológicos foram aplicados ao estudo de caso. Concluiu-se que a parceria do 

arquiteto Inigo Jones (1573-1652) e o dramaturgo Ben Jonson (1573-1637) deu forma ao 

novo entretenimento, pois por cerca de vinte e cinco anos a dupla produziu uma série 

de masques elaboradas. Ao longo desses anos houve muitas discussões sobre o que 

prevalecia nas Masques, o texto (o que Johson defendia) ou a cenografia (defendida por 

Jones). 
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O TEATRO ELISABETANO 

Espaço Teatral e Cenografia do século XVII 

Silas Barbosa Pinto (IC/PIBIC/ CNPq);  

Profa Dra Evelyn Furquim Werneck Lima PPGAC/UNIRIO/CNPq/FAPERJ/CRILUS 

 

Palavras-chave: espaço teatral, cenografia, Shakespeare. 

 

O presente paper visa a investigar o teatro elisabetano no que diz respeito às suas 

espacialidades, às performances e sua função social; utilizando-se da intertextualidade 

da peça “Romeu e Julieta” de Willian Shakespeare. Investigou-se ainda a arquitetura dos 

edifícios teatrais ingleses sob o aspecto da relação palco/plateia como fator 

consequente da configuração do espaço arquitetônico elisabetano. Por ser um tema 

histórico, este trabalho estuda brevemente a Idade Média recordando os aspectos do 

teatro medieval e o considerando um precursor do teatro elisabetano; abordando a 

evolução tipológica dos palcos das diferentes épocas a partir de exemplos significativos 

de cada período. Foram utilizados para análise 1) um desenho do teatro The Swan feito à 

mão pelo holandês Johannes de Witt em 1596, (2) uma gravura publicada numa das 

peças de William Alabaster em 1630, (3) a pintura da cidade de Londres feita Claes Jansz 

Visscher que mostra alguns teatros e (4) as próprias indicações espaciais incluídas pelos 

autores nos diálogos das peças. Estabeleceu-se também uma  ligação entre a produção 

dramática shakespeariana e a arquitetura como facilitadora da percepção, considerando 

as propriedades do palco e a triangulação com o público; além de discutir os aspectos 

cenográficos e os singelos dispositivos cênicos contidos nas apresentações. Objetivou-se 

o aprofundamento das análises das encenações de “Romeu e Julieta” no século XVII, 

comprovando a contemporaneidade da mesma por meio de um paralelo entre espaço 
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teatral e  dramaturgia a luz das teorias de Patrice Pavis. Para tal confrontamos as 

propostas de atuação contidas no teatro elisabetano com o teatro contemporâneo, 

relevando a discussão do tema com a montagem de “Romeu e Julieta” intitulada R&J 

Shakespeare – Juventude Interrompida dirigida por João Fonseca no Rio de Janeiro em 

2011. 

 

Referências bibliográficas: 

 

BERTHOLD, Margot. História Mundial do Teatro. São Paulo: Perspectiva, 2008 (4ª edição) 

BROOK, Peter. O Teatro e seu Espaço. Petrópolis: Vozes, 1970. 

GURR, Andrew. The Shakespearean Stage 1574-1642. London: Cambridge Press, 1992. 

HELIODORA, Bárbara. Reflexões shakespearianas. Rio de Janeiro: Lacerda, 2004. 

LIMA, Evelyn F. W. Le Groupe Galpão et le spectaculaire: L’exemple de Roméo et Juliette 

au Shakespeare´s Globe Theatre. Sociétés et représentations v. 31, Paris: Publications de 

la Sorbonne, 2011,  p.79-86. 

LIMA, Evelyn F. W.. Aspectos da história de um espaço urbano de entretenimento: o sul 

de Londres nos séculos XVI e XVII.. In: FREITAS, J.B. e MENDONÇA, E.M.S (org.) A 

construção da cidade e do urbanismo. Ideias têm lugar?  2012, pp. 203-222.  

PAVIS, Patrice. Dicionário de teatro. trad. J. Guinsburg e Maria Lúcia Pereira. São Paulo: 

Perspectiva, 2005.  

ROSENFELD, Anatol. Que é mise-en-scène?. In: Prismas do teatro, 1993 

ROUBINE, Jean-Jacques. Introdução às grandes teorias do teatro. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar Editor, 2003. 

STYAN, J.L. Drama, Stage and Audience. London: Cambridge University, 1975 

SURGERS, Anne. La scène élizabéthaine (fin XVI siècle - 1642): Une Allégorie du Monde. 

in Scénographies du théâtre occidental. Paris: Armand Colin éditeur, 2007. 



P á g i n a  | 27 

 

1a Jornada Nacional Arquitetura Teatro e Cultura- set 2013 

O ESPAÇO CÊNICO DO SÉCULO DE OURO ESPANHOL 

Edson Santiago  

Graduado em Artes Cênicas/Pesquisador do LEG T5(apoio técnico voluntário)  
Profa Dra Evelyn Furquim Werneck Lima 
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 Palavras chave: corral de comédias; espaço cênico; Cervantes  

Este paper pretende analisar e estabelecer a organização do espaço cênico espanhol do 
século XVII, tendo como ponto de partida dois entremezes do autor: O Retábulo das 
Maravilhas e A Guarda Cuidadosa. Em busca de referências ao espaço cênico, 
analisamos também a única tragédia escrita por Cervantes especificamente para o 
teatro:La Numancia. Esta obra é considerada mais do que suficiente para determinar o 
valor de Cervantes como dramaturgo, pois consegue atingir em uma única obra muito 
mais condensação e categoria dramática do que renomados dramaturgos do Século de 
Ouro Espanhol. A vida de Cervantes cheias de batalhas é refletida de alguma forma na 
peça Numancia. Este trabalho também investiga o teatro barroco espanhol e o corral de 
comédias da época, que era encenado dentro de uma estrutura muito simples: um palco 
ao ar livre rodeado pelos muros das casas. Este tipo de palco podia ser armado em um 
dia e desmontando no outro e o tablado era erguido junto à fachada do pátio 
pavimentado. Analisamos este tipo de palco criado no século XVII à luz das teorias de 
estudiosos espanhóis e de Patrice Pavis.  
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UM SHAKESPEARE CARIOCA: 

Os Dois Cavalheiros de Verona pelo grupo Nós do Morro 

Joana Angélica Lavallé de Mendonça Silva 

Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da UniRio  

(Bolsista Nota 10 FAPERJ) 

Palavras-Chave: Espaço Teatral; Cenografia; William Shakespeare. 

A partir da análise da montagem de Os dois cavalheiros de Verona de William 

Shakespeare (1564-1616) apresentada em Stratford-upon-Avon (Inglaterra), cidade natal 

do dramaturgo, e no Rio de Janeiro no ano de 2006; concluímos que o grupo teatral 

carioca Nós do Morro procura demonstrar seu corpus próprio inclusive a partir desta 

obra seiscentista inglesa. Esta comunicação parte tanto da presença do grupo carioca e 

suas sedes na Favela do Vidigal como possíveis “espaços de utopia” (Harvey, 2006) na 

cidade do Rio de Janeiro, quanto da constatação da potência de espacialidade presente 

no texto shakespeariano (Surgers, 2007) para nós, criadores, pesquisadores e 

espectadores do século vinte e um. Ao atentarmos para o modelo “cultura” apontado 

por Stuart Hall (2011), um dos traços do nosso tempo é a descolonização dos povos do 

terceiro mundo e desestabilização do modelo europeu como sujeito universal da 

cultura. Deste modo, apresentam-se olhares peculiares sobre clássicos vindos da cultura 

europeia ainda hegemônica, a exemplo do que tratou Lima (2011) a respeito da 

montagem de Romeu e Julieta pelo Grupo Galpão. No espetáculo escolhido por mim 

para análise, a perspectiva autoral do Nós do Morro é dada de imediato pela inserção de 

“prólogos” que entremeiam o texto shakespeariano e se dirigem ao público por meio do 

seu cantar-dançar-batucar coletivo (Fu-Kiau, inédito) , o que gera grande empatia em 
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cena e aproxima as temporalidades distintas. Estabelecida esta cumplicidade palco-

plateia, a multiplicidade de lugares trazida pela dramaturgia shakespeariana é 

apresentada tanto pela manipulação de tecidos que se tornam elementos cênicos 

construtivos, quanto pelo uso do próprio corpo dos atores constituindo cenografias 

temporárias. As reflexões se inserem em uma pesquisa em andamento a respeito de 

cenografias em montagens shakespearianas por parte de grupos teatrais brasileiros dos 

anos 1990-2000 e suas relações com as cidades onde estão sediados. Este estudo parte 

de uma vontade utópica de reaproximação do público com a cena. 
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TEATRO DE FORMAS ANIMADAS E INTERVENÇÃO URBANA 
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Palavras –chave: Teatro de formas animadas; Performance; Intervenção urbana;  

Uma das marcas das artes no contexto do pós-modernismo é o hibridismo, 

compreendido como um processo de fusão de diferentes linguagens artísticas. O teatro 

de formas animadas vem se apresentando como uma prática exemplar neste sentido, 

visto que, na produção de diversos grupos nacionais e internacionais, encontramos esta 

fusão de artes plásticas, teatro, arte da performance, cinema, coreografia, escultura, 

entre outros. O termo “performing objects”, criado por Frank  Proschan abarca esta 

multiplicidade de práticas tendo como foco o objeto em situação de ação 

cênica/performance. Embora este conceito venha apontar para uma série de interações, 

o que se nota é que a interação do teatro de formas animadas e das performances 

artísticas realizadas em espaço público – as intervenções urbanas – é ainda pouco 

significativa na cena brasileira. Mais especificamente, embora exista tradicionalmente 

uma prática de teatro de bonecos realizada em ruas, nota-se a escassez de um diálogo 

entre as formas contemporâneas do teatro de formas animadas e as intervenções 

urbanas. Um dos interesses do Laboratório de Teatro de Animação Objetos 

Performáticos, criado na Escola de Belas Artes da UFRJ em 2012, com apoio da FAPERJ, 

sob minha coordenação, é justamente o de investigar por intermédio da prática artística 

e da especulação teórica, as relações entre as intervenções urbanas e o teatro de formas 

animadas. Esta relação é, para mim, particularmente significativa, na medida em que, 

atuo na área de performance e intervenção urbana junto ao Coletivo de Performance 
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Heróis do Cotidiano. Assim, do ponto de vista da pesquisa acadêmica, o que está em 

questão é a conciliação de duas pesquisas artísticas. Na presente comunicação irei expor 

o projeto de pesquisa do Laboratório Objetos Performáticos e os primeiros resultados 

práticos deste trabalho, enfatizando o modo como vislumbramos utopicamente um 

diálogo entre performance/intervenção urbana e teatro de formas animadas. 
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Palavras chave: Pedagogia do Teatro; Espaço da Cidade; Jogo Dramático 

A Pedagogia do Teatro, ampliada em sua dimensão epistemológica, incentiva outros 

olhares. Ocupar e se apropriar do espaço da cidade é estar aberto a possibilidades tanto 

antropológicas, sociológicas e filosóficas, como culturais, artísticas e pedagógicas, 

buscando diferentes formas expressivas; o que confere à linguagem teatral, no viés do 

ensino, um outro estatuto que rompe a limitação do trabalho em sala de aula ou em 

espaços fechados, permitindo a oportunidade de vivenciar e experimentar aspectos da 

diversidade multifacetada da cidade. Referendada nos teóricos e pensadores da área, 

utilizando o Jogo como foco de experimento, teço reflexões sobre o papel do formador e 

pedagogo de Teatro como interlocutor e mediador de conhecimento, aberto às 

interferências, influências e tendências que fazem parte da vida na cidade 

contemporânea. Priorizando o espaço da cidade como um dos mais potentes indutores 

de jogo, este paper visa a explorar e investigar espaços não convencionais e inusitados, 

ampliando olhares, utilizando diversos indutores como textos e imagens, no sentido de 

investigar formas de construção e desconstrução de dramaturgias que permitam 

produção de múltiplos sentidos e ressignificações polifônicas.  
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Palavras-chave: Eichbauer – Espaço – Metáfora 

Uma ilha desconhecida do mapa define o espaço de ação em A tempestade de William 

Shakespeare. Nela habita seres que mesclam espiritualidade e humanidade que, entre 

outros se encontram Ariel “o espírito dos ares”, Caliban, misto de homem e fera e 

Próspero, o  mago. Em 1982 o diretor Paulo Reis, juntamente com o grupo teatral O 

Pessoal do Despertar e com a direção de arte de Helio Eichbauer, elegeu a área central 

do palacete do Parque Lage para representar esta ilha misteriosa, palco de 

acontecimentos entre o divino e o humano. O espaço da metáfora se encontra entre a 

ilha shakespeariana e a Escola de Artes Visuais. Que formulações estéticas e éticas 

podem ser verificadas a partir da relação entre o espaço metafórico e o espaço de aula? 

Os estudos de crítica de arte de A arte no horizonte do provável, de Haroldo de Campos 

e a coletânea de aforismos de Walter Benjamin em Rua de mão única, auxiliarão as 

investigações. Haroldo de Campos trata da leitura de arte que reconhece a perenidade 

dos clássicos universais, mas também contempla o movimento, a transitoriedade das 

colagens dadaístas de princípios do século XX, por exemplo, que na sua materialidade se 

constitui da fugacidade de objetos do cotidiano, oposta à perenidade dos clássicos 

materiais escultóricos como mármore e bronze. A partir dessa leitura que se apropria 

das transitoriedades cotidianas, estes estudos pretendem verificar o trânsito entre o 

espaço cotidiano da Escola de Artes Visuais e o espaço de ficção da secular dramaturgia 
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shakespeariana. Walter Benjamin com o aforismo Vestiário de Máscaras, auxilia a 

compreensão do discurso que se produz neste espaço situado entre a metáfora e o 

cotidiano. 
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Conferência 

Leonardo Mesentier
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O PLANO NACIONAL DE CULTURA, AS CIDADES E O TEATRO 

 

Prof. Dr. Leonardo Marques de Mesentier 

Doutor em Planejamento Urbano/Professor Adjunto EAU/Universidade Federal 

Fluminense e Arquiteto IPHAN/CLC 

Palavras-chave: Cultura; território; teatro. 

As políticas culturais vêm sendo objeto de cada vez mais atenção por parte dos gestores 

das cidades. Sendo assim coloca-se a importância de conhecer como as cidades estão se 

relacionando com a produção artística cultural que se realiza em seu território. Dentro 

desse contexto esse trabalho busca estudar a forma como a atividade teatral esta se 

relacionando com a organização do território, no Brasil contemporâneo. Nessa 

perspectiva, este trabalho toma como objeto de estudo o teatro e o Plano Nacional de 

Cultura - PNC, formulado na gestão do Ministério da Cultura dos Ministros Gilberto Gil e 

Juca Ferreira. Vale dizer, a Emenda Constitucional 48/2005 tornou obrigatório, no Brasil, 

a existência do Plano Nacional de Cultura, na forma de Lei, e a Lei 12.343, de 2 de 

dezembro de 2010, instituiu o Plano Nacional de Cultura. Num primeiro momento, 

analisando aspectos relacionados especificamente ao teatro, o trabalho busca indicar 

que entre as variáveis que diferenciam os territórios, que podem servir de indicadores 

das potencialidades de desenvolvimento da economia da cultura, como renda e 

escolaridade, coloca-se também a própria cultura local, entendida como um conjunto de 

valores, visões de mundo, identidades, associadas a estruturas sociais, que 

desempenham um papel ativo, frente a outras condicionantes, no desenvolvimento da 

produção artístico-cultural. Num segundo momento, analisando o Plano Nacional de 

Cultura, a partir de dados sobre o teatro presentes no próprio Plano, busca apontar, por 

um lado, a relação do teatro com os processos contemporâneos da cultura relacionados 
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à construção de identidades sociais, à promoção da sociabilidade urbana e à constituição 

dos mecanismos de distinção social; e, por outro, mostrar como essa relação se 

apresenta de forma diferenciada, em diferentes lugares da rede urbana brasileira. Com 

base nessas abordagens o trabalho busca construir uma análise crítica ao próprio PNC. 
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Conferência 
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UM DRAMATURGO BRASILEIRO FOCA SEU OLHAR SOBRE O 

TEATRO REVOLUCIONÁRIO RUSSO 

 

Profa Dra Vera Collaço 

Doutora em História Social; Professora Associada do Centro de Artes e do Programa de 

Pós Graduação em Teatro da Universidade Estadual de Santa 

Catarina/PPGT/CEART/UDESC 

 

Palavras-chave: Joracy Camargo; Teatro Russo; Revolução e Teatro 

Em outubro de 1935 Joracy Schafflor Camargo (1898-1973), ou simplesmente Joracy 

Camargo como ficou conhecido na História do Teatro Brasileiro, foi à União das 

Repúblicas Socialistas Soviéticas – URSS – para acompanhar o “Terceiro Festival Teatral 

de Moscou”. Este festival ocorreu em outubro de 1935 em homenagem ao 18
o
 

aniversário da Revolução Russa. No retorno de sua viagem, Joracy redigiu um ensaio, 

denominado de O Teatro Soviético, com o objetivo relatar o que vivenciou e o que teve 

possibilidade de tomar conhecimento no período em que esteve na União Soviética. 

Aqui pretendo ponderar sobre a participação de Joracy na delegação francesa que foi à 

Moscou, bem como analisar os seus apoios teóricos para a escrita desta obra. Por fim, 

busco debater as aproximações que Joracy pontuou entre o teatro brasileiro e o teatro 

soviético, e apresentar o diálogo travado diante do que lhe era apresentado em Moscou. 

Esta obra permite adentrar em diferentes matizes de leituras sobre a percepção de um 

receptor muito especial. Nesse momento ficarei mais restrita à forma e a estrutura desta 

obra, sem deixar, contudo, de apontar para os referenciais mais macros a que nos 

remete este ensaio. Muitos outros aspectos podem ser levantados sobre o ensaio de 

Joracy Camargo. Como ele vai formulando o seu pensamento sobre o teatro russo pré-
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revolucionário e as diferentes fases do teatro revolucionário. E, o mais significativo, 

como ele narra à história que lhe foi repassada e a que ele pode verificar in lócus na 

URSS.   
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Mesa Redonda 

Arquitetura, Cinema e Cenografia 
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A CIDADE COMO CENÁRIO NA CONTEMPORANEIDADE 

Um olhar sobre Medianeiras de Gustavo Taretto 

Profa Dra Elizabeth Motta Jacob 

Doutora em Artes Cênicas, Professora Adjunta do BAV/EBA/Universidade Federal do Rio 

de Janeiro 

Palavras-chave: Cinema, Espaço Urbano, Design 

Este trabalho pretende analisar o modo como o cinema atua de modo a traduzir as 

relações entre os habitantes de um determinado local e o espaço urbano. Temos como 

foco o filme Medianeiras de Gustavo Tareto, Argentina, 2011. Entendemos que o cinema 

forma um campo de representações simbólicas que fazem eclodir percepções e 

representações do mundo constituídas enquanto universo mental capaz de interferir na 

apreensão e na vivência do espaço urbano agindo de forma dialética com a percepção 

do mesmo. Nosso interesse é captar o modo como as subjetividades construídas no 

espaço urbano, a interação entre os diferentes agentes sociais e as transformações por 

eles causadas na imagem da cidade são captadas pelo cinema e são formadoras de 

percepções particulares do espaço urbano. Este estudo aborda a questão da memória e 

produção de afeto gerada pela imagem cinematográfica do espaço urbano da cidade de 

Buenos Aires, através da interação dos agentes sociais no meio urbano tal qual nos é 

apresentado pelo cinema. Analisamos a construção da visualidade de Buenos Aires no 

filme Medianeras de Gustavo Taretto, identificando as estâncias espaciais que 

intensificam a vivência do espaço urbano e são elementos de consolidação da cultura 

visual. Nosso interesse é entender a atuação do cinema sobre a memória, nos 

mecanismos de produção de afeto, nas evocações oníricas e imaginárias, além da 

capacidade de analisar e registar as interações entre comunicação urbana e usuário. Em 

Medianeras Taretto descortina a cidade de Buenos Aires como campo privilegiado de 
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manifestações de afetos e memórias, identidades e indeterminações tratando-a como 

um ser vivo que se interpõe aos agenciamentos pessoais e é dialeticamente afetada por 

intervenções de diferentes ordens e amplitudes no contexto contemporaneo. 

Centramos nosso foco na maneira como o cinema vai tratar descrever e trabalhar estas 

percepções e representações simbólicas. Nossa análise consiste, portanto, em 

estabelecer dentro do campo dos recortes realizados pelo cinema do espaço urbano e 

das intervenções efetivadas pela Direção de arte as relações entre comunicação urbana 

e usuário e o papel do cinema neste agenciamento. 
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A CENA PARALELA 

Profa Dra Vanessa Teixeira de Oliveira,  

Doutora em Artes Cênicas, Professora Adjunta da Escola de Teatro, UNIRIO 

Palavras-chave: imagens cênicas; cena paralela; Meyerhold. 

Os progressos técnicos e científicos conquistados no último quartel do século XIX 

proporcionam não só uma verdadeira revolução no teatro (recursos à luz elétrica, 

mecanização do palco etc.), mas também a invenção de um aparato que reproduz a 

ilusão da imagem em movimento: o cinema. Nesse período, a figura do encenador 

teatral, tal como concebida desde a virada do século XIX para o século XX, se afirma 

respondendo pelo sentido global da obra, exercitando uma reflexão teórica sobre a 

prática teatral, e apropriando-se das invenções técnicas – mecânicas, elétricas, 

cinematográficas – na construção da imagem cênica. Neste processo, o teatro irá pensar 

os fundamentos para a configuração de uma imagem e de uma nova teatralidade em 

relação/tensão não apenas com o cine mas também com a pintura, a música, a poesia, e 

a arquitetura. O objetivo deste trabalho é apresentar algumas reflexões que norteiam a 

pesquisa A cena paralela: imagens cênicas entre o teatro e outras artes. Esta pesquisa 

pretende investigar imagens cênicas evocadas, projetadas, esboçadas e/ou produzidas 

por dramaturgos, encenadores, cenógrafos, teóricos do teatro, cineastas, artistas visuais 

e designers na virada do século XIX para o século XX, no intuito de pensar uma cena 

paralela cuja teatralidade é forjada nas tensões entre diferentes práticas artísticas. O 

teatro da convenção proposto pelo ator e encenador Vsévolod Meyerhold no período 

anterior à Revolução Russa (1917), e a teoria da imagem e da montagem do cineasta 

Serguei Eisenstein no período de 1930 a 1940 são pontos de partida deste estudo, que 

conta com o apoio metodológico, historiográfico, teórico e crítico de autores como 
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Walter Benjamin, Georges Didi-Huberman, Giorgio Agamben, Jean-Luc Nancy e Jean-

Pierre Sarrazac.  
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Mesa Redonda 

Cultura e Teatro 



P á g i n a  | 52 

 

1a Jornada Nacional Arquitetura Teatro e Cultura- set 2013 

MOMENTOS ANTROPOFAGICAMENTE DECISIVOS DA 

CULTURA E DAS ARTES CÊNICAS BRASILEIRAS: O Brasil do 

século XVI 

 

Professor Dr André Luís Gardel Barbosa 

Doutor em Letras (Ciência da Literatura) pela Universidade Federal do Rio de Janeiro  

Pós-Doutor em Teoria do Teatro pelo PPGAC  

Professor Adjunto da Escola de Teatro e Escola de Letras da UNIRIO/PPGAC 

 

Palavras chave: Antropofagia; Perspectivismo; Cena seiscentista no Brasil 

Este trabalho tem como objetivo principal a releitura, a partir da noção de Antropofagia, 

de alguns momentos da cultura e das artes cênicas brasileiras. O conceito, introduzido 

por Oswald de Andrade em seu Manifesto Antropófago, de 1928, surge, aqui, revisto e 

revitalizado pela idéia de Perspectivismo ameríndio, criada pelo filósofo e antropólogo 

contemporâneo Eduardo Viveiros de Castro. Os momentos-chave que serão relidos, 

antropofagicamente decisivos, se iluminam mutuamente na história, pois se dão em 

situações em que a abertura à alteridade e a necessidade de deslocamento são 

inevitáveis e/ ou programáticas. O primeiro deles foi o encontro, de sobrevivência e 

batalha de concepções de vida, ocorrido no Brasil do Século XVI, entre duas civilizações 

estruturadas e ricas: a ameríndia e a européia. A primeira releitura visa, assim, repensar 

o complexo cênico-dramatúrgico-performático seiscentista, chamado, pela historiografia 

oficial, de teatro catequético de Anchieta. Não se trata de uma gênese, muito menos de 

uma origem, mas, sim, de um primeiro entrechoque de perspectivas desiguais, porém de 

mútua devoração, entre civilizações que concebem o cênico de modo diametralmente 
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oposto: uma pautada, sob o viés da presentidade divina da festidade religiosa católica, 

na longa tradição de representação e mímesis da arte ocidental; a outra, na milenar 

vivência que emerge de um modo de ser, não de aparecer, de “um modo de devir”, cuja 

encenação ritual e cotidiana independe da idéia ocidental de arte. Nesse processo de 

atração e choque, interessa as porosidades civilizacionais implicadas no que Alfredo Bosi 

chamou de Autos Tupis-medievais. Principalmente, no contexto festivo-ritualístico de 

sua encenação, em plena ambiência da selva tropical (espaço dominado e mapeado por 

25 mil anos de civilização ameríndia), em que a máquina teatral é acionada e recebida 

por membros de uma cultura dotada de uma concepção de real diferente da européia, já 

que corpórea e centrada na alteridade.  
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A RELAÇÃO DE DUPLAS NO UNIVERSO CÔMICO ERUDITO E 

POPULAR 

Profª Drª Ana Carolina Paiva 

Doutora em Teatro/ Universidade Federal de Uberlândia 

 

Palavras-chave: cômico; duplas; popular 

Ração e Vassoura, personagens marcados pela comicidade, estão inscritos no enredo do 

Auto da Nau Catarineta, espetáculo constituído de assuntos graves, trágicos e religiosos. 

Valendo-se desta marca, os personagens levam o público a desfrutar de situações 

hilariantes, causando-lhes alívio numa espécie de pausa cômica. Da Península Ibérica 

aportaram em nossa terra, via cordel, textos com fortes marcas da espetacularidade 

oral. Aqui chegaram imbuídos da estética barroca e seus elementos religiosos e 

moralizantes, impressos em espetáculos festivos, marcados por forte sensualidade e 

visualidade que destacavam da liturgia religiosa o espírito cômico. Por outro lado, 

diversos personagens cômicos presentes nos espetáculos brasileiros descendem do 

antigo teatro popular e profano bem como das criações populares do Medievo, do 

Renascimento e da Commedia dell'Arte. Ração e Vassoura lançam mão de gestos 

bruscos, escatológicos e às vezes até imorais, típicos da festa de rua da Idade Média e do 

Renascimento. Esta espécie de “partitura gestual” também é reconhecida nos lazzi da 

Commedia dell'Arte. Os dois personagens do auto são criados da embarcação, 

representantes do homem simples, subalterno, que é capaz de encontrar diversão nos 

pequenos prazeres da vida. Cantam, dançam e recitam versos, exercendo grande 

carisma perante o público. As semelhanças que aproximam ao mesmo tempo os 

personagens das Farsas Atelanas da Antiguidade, dos espetáculos populares do Medievo 

e do Renascimento, da Commedia dell’Arte e do Auto da Nau Catarineta, se condensam 



P á g i n a  | 56 

 

1a Jornada Nacional Arquitetura Teatro e Cultura- set 2013 

nestas especificidades: são tipos fixos, sem psicologia, grande parte de sua 

movimentação cênica é feita de forma improvisada, os personagens falam diretamente à 

plateia, ou quebrando o ilusionismo da cena por meio de situações cômicas dentro do 

enredo principal, o que implica numa linha épica de teatro. Porém sua característica 

comum mais marcante é a relação de dupla. por exemplo: maccus e buccus, arlequim e 

briguella, ração e vassoura, mateus e birico. 
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As Artes Cênicas e as Artes Visuais
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POÉTICAS ESPACIAIS 

Profa Dra Zalinda Elisa Carneiro Cartaxo 

Doutora em Artes USP & UFRJ/Professora Associada da  

Escola de Teatro da UNIRIO / PPGAC  

Palavras-chave: artes visuais; artes cênicas; espaço 

Localizar os limites entre as disciplinas Artes Cênicas e Artes Visuais significa reduzir suas 

infinitas possibilidades poéticas e espaciais. As distensões e hibridizações características 

da produção artística do período contemporâneo corroboram no diálogo e na re-

construção de ambas. Como manifestações estéticas espaciais, tal qual a arquitetura, 

ambas absorvem as mesmas demandas filosóficas e fenomenais do tempo presente, 

promovendo um discurso crítico-espacial. Observar questões referentes ao teatro no 

âmbito das artes visuais é tão recorrente quanto o seu oposto. A teatralidade da pintura 

ou da escultura Barroca, de algumas instalações atuais, ou ainda, de algumas 

manifestações performáticas, por exemplo, fazem par com a absorção de determinados 

conceitos desenvolvidos no âmbito das artes visuais, como, por exemplo, o espaço 

quadridimensional da pintura cubista transladado para a arquitetura e teatro modernos. 

Colabora na aproximação destas disciplinas a ênfase nos aspectos espaciais que se 

sobrepõem àqueles formais. O espaço como experiência (fenomenal, temporal, 

ficcional, narrativa, relacional, etc.), re-aproxima o sujeito do mundo ao oferecer-lhe 

possibilidades de re-conhecimento. Tal qual noutras disciplinas, o Teatro e as Artes 

Visuais, buscaram, a partir dos anos de 1960, espaços alternativos àqueles 

institucionalizados. O real tornou-se premissa corroborando na aproximação entre a arte 

e a vida. Lugares cotidianos tornam-se palcos ou cenários para peças teatrais, 

performances artísticas ou intervenções urbanas. Com a inserção da arte no domínio 

público, a absorção de elementos de nossa vida quotidiana nas práticas estéticas, a 

dificuldade no seu reconhecimento tornou-se recorrente. Contudo, tanto no Teatro 
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como nas Artes Visuais, o anonimato do artista, assim como, a invisibilidade da obra, 

constituem-se como fatores positivos na sua eficácia. Se o espaço físico constituía-se, 

antes, aprioristicamente, segue-se uma transferência de valores: da sua fisicalidade para 

o sistema de relações sociais e econômicas ao qual se insere. 
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HÉLIO OITICICA E O CAMPO MAGNÉTICO ENTRE ARTES 

PLÁSTICAS E ARTES CÊNICAS 

Profa Ms Cássia Maria Fernandes Monteiro  

Professora Assistente da EBA/ Universidade Federal do Rio de Janeiro 

 

Palavras-chaves: Hélio Oiticica, Cenografia, Artes Cênicas. 

  

Investigar os caminhos que tornam particulares as diversas linguagens estéticas é uma 

tarefa inesgotável. Paradoxalmente, é uma investigação necessária para perceber o que 

individualmente elas podem estimular no universo cognitivo uma vez em contato com a 

experiência desses trabalhos. Este fator pode revelar os crescentes caminhos que 

possibilitam o rompimento entre as categorias disciplinares que setorizam os trabalhos 

artísticos em diversos meios expressivos e permite a incessante reclassificação das 

especificidades que as constituem. Um dos sintomas deste processo é a recorrente 

migração de profissionais das artes plásticas que visam encontrar na prática das artes 

cênicas, sobretudo da cenografia, um ambiente experimental de seus trabalhos. Para 

além das práticas a partir do advento da performance art, é comum percebermos em 

biografias de artistas plásticos experiências tais quais as de Malevich em encenações de 

Meyerhold durante o Construtivismo Russo ou de Picasso na encenação de Jean Cocteau 

e espetáculos com Sergei Diaghilev para os Balés Russos. Entretanto, ainda que essas 

experiências muitas vezes sejam passíveis de críticas, a questão que proponho é: Por que 

pretenderiam eles explorar o universo das artes cênicas? Quais são seus reais objetivos 

estéticos? É sobre este ângulo que decidi investigar as atividades de Hélio Oiticica que 

mais se aproximam ao território das artes cênicas para que, em sua consequência, seja 
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possível analisar o que há de mais caro em suas atividades de ambientações 

cenográficas e figurinos para o teatro, cinema e shows da Música Popular Brasileira. A 

procura é por identificar o que essas experiências revelam tanto para sua obra quanto 

para a própria cenografia/figurino. Neste estagio da pesquisa viso identificar em seus 

escritos e estudos o que há de próprio e atraente na linguagem teatral e cênica. Como 

suporte teórico recorro a PAVIS (2005) e CERTEAU (1994) correlacionando-os às 

principais obras do Programa Ambiental. 
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EM 360°:  A experiência imersiva na representação da  

cidade do Rio de Janeiro 

Prof. Msc Thiago Leitão de Souza 

 Arquiteto FAU-UFRJ / (Bolsista nota 10 FAPERJ, Prof. Dr. José Barki, PROURB-FAU-URFJ) 

 

Palavras-chave:Panorama, Panoramas do Rio de Janeiro, Experiência Imersiva. 

Este trabalho apresenta um resumo de uma tese de doutorado em andamento, 

desenvolvida no Programa de Pós-Graduação e Urbanismo da FAU-UFRJ. Consiste em 

uma síntese da fase inicial da História dos Panoramas, as gigantescas pinturas circulares 

de 360°, citando também como ocorreu a participação brasileira neste fenômeno 

mundial do século XIX. O percurso traçado tem início nas primeiras manifestações de 

Robert Barker e Robert Burford em Londres, passando por Pierre Prévost e Jean Charles 

Langlois em Paris, e finaliza com os Panoramas do Rio de Janeiro dos pintores Félix-Émile 

Taunay, John William Burchell e Victor Meirelles de Lima. De uma fase de 

experimentação fortemente relacionada à figura central do atelier e do panoramista, a 

um projeto inconcluso, inacabado, forçosamente encerrado pelo início do século XX. Os 

Panoramas selecionados procuram abordar o tema da cidade-paisagem, de particular 

interesse, a cidade do Rio de Janeiro. A trajetória busca não apenas identificar as 

especificidades de cada um destes Panoramas e seus específicos artistas, mas 

principalmente compreender como era a experiência imersiva sentida, vivida, pelos 

visitantes diante das imensas telas circulares de 360°. Para tanto, se faz necessário 

analisar e interpretar antigos documentos, tais como: desenhos das rotundas; estudos 

preliminares e miniaturas dos Panoramas exibidos; relatos textuais; recortes de jornais e 

etc. O uso da Gráfica Digital constitui-se como uma importante ferramenta 

metodológica para exploração destas informações, gerando novas interpretações deste 

fenômeno esquecido dos Panoramas.  
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